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Um livro fundamental sobre a crise das dívidas que atinge o 
“primeiro mundo”: seu diagnóstico e soluções de futuro. 

A Dívida ou a Vida representa uma 
extraordinária reviravolta na perspectiva 
sobre as dívidas soberanas. O discurso 
terceiro-mundista sobre o estrangulamento 
financeiro dos países do hemisfério Sul, 
que era um clássico da literatura de 
esquerda, aplica-se hoje ao problema da 
dívida do Norte.  

Os gregos, os islandeses, os polacos, os 
húngaros, os portugueses puderam desco-
brir no seu quotidiano, desde a crise dos 
“subprimes”, o que são os “ajustes estru-
turais” ditados pelo FMI; aquilo que os 
autores chamam a religião dos mercados e 
da austeridade.  

A Dívida ou a Vida é um livro duro, uma demonstração sobre a espiral 
vertiginosa dos números. Mas é sobretudo uma reflexão sobre o aspecto 
odioso do dinheiro emprestado: nos anos 60 e 70 nos países em vias de 
desenvolvimento para sustentar ditaduras ou para pagar projecto faraónicos; 
actualmente no ocidente para comprar armas de guerra ou para compensar 
políticas fiscais desastrosas. Donde a necessidade de examinar a legitimidade 
dos reembolsos exigidos aos Estados pelos bancos. 

O debate sobre se a dívida é ilegítima ou não ainda mal se iniciou. Esta 
obra tem a capacidade de modificar a percepção deste problema. Depois da 
sua leitura, ninguém conseguirá olhar da mesma maneira para as notícias na 
televisão sobre os défices públicos ou ouvir da mesma forma a informação 
sobre as cotações na bolsa.5 

                                                 
4 Feira do livro político em Liège, 15 e 16 Outubro 2011: www.lelivrepolitique.net/ 
5 Texto adaptado de www.lelivrepolitique.net/?p=792 



Nas últimas três décadas, a dívida atingiu o Sul, impedindo qualquer 
forma de emancipação dos povos, afundando-os no pântano do 
ajustamento estrutural, espalhando corrupção e miséria.  

Hoje, o tema da dívida pública irrompe ao Norte a partir da grave crise 
que o mundo atravessa desde 2007-2008. O facto é novo e esta obra 
quer mostrar a outra face da dívida, que está em marcha no Norte. 

Os ensinamentos de 30 anos de ajustamentos estruturais do Sul servir-
nos-ão de lição? Saberão os povos europeus mobilizar-se para que as 
decisões tomadas no Norte não sejam iguais às funestas políticas 
impostas aos povos do Sul?  

Os exemplos concretos mostram que é possível uma alternativa real. 
Esta obra apoia-se em experiências iniciadas e em reivindicações 
precisas para desenhar o retrato do que poderia ser um mundo 
diferente.6 
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